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    INTRODUÇÃO




    Nas diferentes linguagens visuais, como no desenho, é possível encontrar uma infinidade de técnicas e formas de se construir imagens, em um processo criativo que vai desde o primeiro esboço até a arte final.




    No desenho, na gravura, como também na área da ilustração, é comum o uso de linhas paralelas ou cruzadas, criando um conjunto de traçados que são conhecidos como hachuras. Essa técnica é muito usada na representação do volume, através dos efeitos de luz e sombra. Alguns artistas pioneiros nesse fazer minucioso e delicado destacaram-se no decorrer da história da arte devido a tamanha beleza e riqueza de detalhes que criaram.




    Nesse sentido, a presente investigação artística abordará as hachuras dentro das bases citadas acima – desenho, ilustração e gravura – com o intuito de aprofundar os conhecimentos sobre esse elemento da linguagem do desenho, visando a um maior aprendizado sobre a técnica, desvendando os motivos por trás de tanta adoração por esse amontoado de linhas em minha poética pessoal.




    O estudo dessa linguagem visual será feito com base na metodologia de pesquisa em Arte de Sandra Rey1, em que “A pesquisa em artes visuais implica um trânsito ininterrupto entre prática e teoria” (REY, 2002, p. 125). Com essa afirmação da autora, todo o processo será feito junto a experimentações, visando à técnica escolhida, à busca pelo conhecimento desses traçados e toda a teoria que os envolvem. Essa forma de pesquisa em Arte é conhecida também por utilizar os conceitos operatórios, que permitem o desenvolvimento da obra em um meio prático e teórico. “A arte é [...] a fabricação de alguma coisa [...] e conceitos operatórios permitem operar, isto é, realizar a obra tanto no nível prático quanto teórico.” (REY, 2002, p. 130, grifo da autora).




    Portanto, no decorrer dos capítulos desta pesquisa artística, as linguagens visuais voltadas para o uso das hachuras como meio de preenchimento da obra (desenho, gravura e ilustração) irão ser desenvolvidas desde o seu conceito, até a forma como os artistas realizavam e se expressavam a partir delas. Ao final, irei contar minha experiência com a técnica e todo o processo – das experimentações até as ilustrações finais.




    




    

      

        1 Sandra Rey (1953) é uma pesquisadora de Artes Visuais, a partir de suas pesquisas ela desenvolve sua produção voltada à fotografia e à tecnologia digital.


      


    


  




  

    1. DENTRO DO DESENHO E DA GRAVURA




    1.1 AFINAL, O QUE É O DESENHO?




    A linguagem do desenho é muito explorada entre os artistas, mas está presente também no cotidiano daqueles que não trabalham ou estudam na área de Artes Visuais, sendo fundamental em outros campos do conhecimento. Edith Derdyk2, em seu livro “Formas de Pensar o Desenho”, de 2015, traz uma forte interpretação sobre o desenho como uma área mista, podendo trazer diversos campos do conhecimento a serem explorados através dessa linguagem visual: “O desenho é pensamento visual, adaptando-se a qualquer natureza do conhecimento, seja ele científico, artístico, poético ou funcional.” (DERDYK, 2015, p. 129). Por ser muito explorado em nosso mundo, a cada dia descobrem-se novas formas de aplicação e criação do desenho, em um processo de aprimoramento constante.




    É incrível pensar que desde a época dos homens das cavernas, a ação de desenhar já tinha uma importância fundamental. Na Pré-História, o desenho tinha total relação com os atos do dia a dia, funcionando como um “diário” que registrava caças, rituais e demais situações através de imagens, usando tintas rudimentares feitas a partir de pigmentos minerais, como terras, corantes extraídos de plantas e frutas, sangue e carvão, este último muito utilizado até hoje. Em seu livro “Reflexões sobre a Arte”, de 1989, Alfredo Bosi3 faz um comentário a respeito da arte no período da Pré-História, colocando a ação do criar como fundamental desde aquela época.




    É preciso refletir sobre este dado incontornável: a arte tem representado, desde a Pré-História, uma atividade fundamental do ser humano. [...] O que nos leva a sondar o ser da arte enquanto modo específico de os homens entrarem em relação com o universo e consigo mesmos. (BOSI, 1989, p. 8).




    Porém, mesmo sendo utilizado em nossa sociedade desde a Pré-História, o termo “desenho” em si ainda não existia. Antes do seu uso, surgiram outras definições que, ao final, chegaram a essa palavra que hoje conhecemos. Um exemplo histórico sobre quando os homens começaram a possuir essa noção sobre a técnica do desenho foi no Antigo Egito e na Grécia, onde linhas, cores e a sobreposição delas passaram a ser investigadas. Podemos encontrar uma primeira definição do que seria o desenho, no livro “Da pintura”, de Leon Alberti4 (reeditado em 2014), no qual encontramos a palavra “circunscrição”, usada para antes da realização de uma pintura como forma de dispor os elementos da obra e visualizar melhor a composição criada. Em um trecho deste livro, é possível relacionar esse termo com o desenho, sendo o esboço de uma futura obra: “Nas três modalidades de raios visuais, estão implícitas distinções conceituais relevantes: os extrínsecos, relacionados com a orla, referem a circunscrição, primeira parte da pintura; [...]” (ALBERTI, 2014, p. 48). Quando nos é mostrado que essa etapa seria uma primeira para a realização de uma pintura, podemos concluir que Alberti referia-se ao que hoje denominamos desenho. Outra prova de que este termo chamado de “circunscrição” é o desenho, é quando o autor aponta: “Afirmada a pintura como configuração da natureza, a circunscrição trata do lugar da coisa vista e, descrição de orla, delineamento, é desenho.” (ALBERTI, 2014, p. 54). Entretanto, o termo “desenho” passa a ser usado com frequência dentro do movimento que conhecemos como Barroco e Maneirismo, onde temos artistas como Rembrandt, Caravaggio e outros mestres da pintura e do desenho.




    Derdyk também nos traz alguns fatores sobre essa necessidade humana de criar, ela cita que: “Na busca do conhecimento reside a profunda motivação humana para criar.” (DERDYK, 2015, p. 27). É possível entender nessa frase que a ansiedade para registrar uma ideia através de figuras e elementos gráficos continuou seu caminho até a atualidade devido a essa busca sequencial pelo conhecimento. A artista ainda finaliza sua afirmação com: “O homem cria porque necessita existencialmente.” (DERDYK, 2015, p. 27), demonstrando que desde a Antiguidade, nós humanos possuímos certa ambição pelo criar.




    Esse carecimento por representar a realidade foi se transformando com o passar do tempo, conforme os desafios que cada contexto histórico trouxe associados aos avanços técnicos. Na Pré-História, o desenho estava muito associado ao ato de registrar. Na atualidade, junto ao desenvolvimento técnico, há um aprofundamento no conhecimento da linguagem, em uma busca por expressão, resultando em um desenho mais artístico, voltado à poética de cada criador. No livro “Disegno. Desenho. Desígnio”, de 2010, também escrito por Edith Derdyk, em certo ponto do texto, a autora cita a diferenciação do ato de desenhar em diferentes épocas, desde o a Pré-História até os dias atuais.




    Se nos remetermos a história da arte, o desenho aparece em muitos momentos sobre a forma de um estágio preparatório para obras que se concretizariam por meio de outros meios expressivos. (DERDYK, 2010, p. 67).




    Com esse pequeno trecho, podemos colocar em discussão a forma como o desenho era visto na Antiguidade e a visão que possuímos dessa linguagem atualmente. Como Derdyk (2010) mesmo cita, o desenho era considerado apenas um estágio de preparação para futuramente se tornar outra prática artística bem mais valorizada, como a pintura, a escultura, dentre outras. Porém, hoje, o desenho recebe uma admiração digna de todo o seu potencial como obra completa, sendo muito respeitada entre os artistas. Isso tirou a ideia de que o desenho é uma apenas uma prática inferior às demais. Segundo Alberti (2014, p. 23), “[...] o desenho é, assim, princípio que, em Vasari, irmana suas três artes, pintura, escultura, arquitetura, sem as transcender como fundamento a todas comum [...]”




    Com essas mudanças, pode-se observar também um aprimoramento dos materiais artísticos usados e dos tipos de superfícies para se realizar o desenho, em consonância com o desenvolvimento tecnológico da sociedade.




    Jean Rudel5, no livro “A Técnica do Desenho”, de 1980, traz interessantes reflexões sobre o ato de desenhar, fazendo uma diferenciação entre um singelo desenho, realizado sem intencionalidade, com o desenho mais artístico: “Mas o desenho real só começa a partir de um ato consciente, desejado, que, em busca de uma expressão, de certa habilidade, torna-se artístico [...]” (RUDEL, 1980, p. 8).




    A partir dessa afirmação do autor, é possível refletir sobre o fato de que qualquer um pode desenhar, mas nem tudo o que é desenhado pode ser considerado artístico. Para que esse “fazer” faça parte do mundo da arte, é necessário o desenvolvimento de uma poética, que converse com a materialidade e a técnica escolhidas para que a obra se concretize, expressando os pensamentos ou conceitos que o artista deseja transmitir ao público. “No ato desenhar está implícito uma conversa entre o pensar e o fazer, entre o que está dentro e o que está fora.” (DERDYK, 2015, p. 122). Paula Almozara6 também nos traz uma importante reflexão sobre a relação entre técnica e poética em seu texto “Considerações sobre o Desenho: técnica, poética e conceito”, publicado na revista “Domínios da Imagem”, de 2012, onde aponta que “[...] o processo de instauração da obra pressupõe uma relação dialógica entre técnica [...] e poética [...] que está voltada para a construção de significados.” (ALMOZARA, 2012, p. 98).
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